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Talvez por ser uma das mais antigas capitais da Europa, onde civilizações, milénios e me-

mórias convergem numa pele de muitas camadas; talvez por Lisboa ser essa cidade-porta, 

essa cidade-ponte, balançando entre muitos continentes, o primeiro impulso, de quem a ela 

chega é partir à descoberta, envolver-se na urbe secreta, furtiva e múltipla.

Lisboa é também, pela sua particular topografia, uma cidade anfiteatro; eis a primeira sen-

sação quando dela nos aproximamos, vindos do sul ou do poente: um anfiteatro expectante 

sobre um imponente espelho de água. Deste modo, o visitante é imediatamente tomado por 

essa avassaladora presença cénica que convida à representação.

Em cada ano, o Lisboa na Rua é a resposta da cidade a esse desafio incomparável. O espaço 

público torna-se então o meio natural e privilegiado da comunhão e fruição culturais, através de 

um programa diverso e eclético nas suas propostas, e transversal nos públicos que interpela. 

A edição de 2014 afirmará, uma vez mais, este espírito, partindo de acontecimentos já espe-

rados, como A Arte da Big Band, Fitas na Rua, Clássicos na Rua ou o Fuso, o Projecto Vicente e as 

Noites de Verão no MNAC, acrescentando-lhes, porém, novos momentos como os concertos de 

Fado no Largo de São Carlos ou Kiosquorama, intervenções que pretendem valorizar um patri-

mónio tão particular como as praças e os coretos de Lisboa. Evocamos ainda a experiência 

única que representa o filme 3D de Edgar Pêra sobre os jardins de Lisboa, onde nos podere-

mos literalmente embrenhar, ou A Nossa Voz – em segunda edição – um contributo fundamen-

tal e decisivo para a revelação de novos artistas.

O jardim é, desde os tempos mais remotos da existência humana, símbolo da nostalgia do paraíso 

perdido. Em Lisboa, entre Agosto e Setembro, queremos estar a um passo de o reencontrar.

Conselho de Administração da EGEAC

abertura

Lisboa na rua
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CinCo  
orQuestras  

De JaZZ

A Big Band  (ou Orquestra) é um ensemble associado à música jazz que normalmente reúne 

cerca de 18 músicos e que se tornou popular, durante a chamada época swing (1930-40).  

Em contraste com as pequenas formações nas quais a música pode ser criada de forma mais 

espontânea, a música tocada pelas Big Bands está sujeita a arranjos e a uma preparação ante-

cipada necessariamente mais cuidada. Das inúmeras Big Bands que marcaram o período swing 

nos EUA, podem-se destacar as de Fletcher Henderson, Count Basie, Benny Goodman e Duke 

Ellington, entre muitas outras de excelente qualidade. Tal como acontece com todas  

as formas de arte, também no jazz os diversos estilos foram sofrendo transformações.  

O aparecimento nos anos 40 de uma nova linguagem, o bebop, que privilegiava as formações 

mais pequenas (quartetos, quintetos), fez desaparecer muitas orquestras e nascer outras, 

como as de Billy Eckstine ou Dizzy Gillespie. Foi no entanto, entre 1950 e 70 que,  

provavelmente, ocorreram as mais diversas mudanças de estética musical, período durante  

o qual maestros e arranjadores como Thad Jones, Gil Evans, Sun Ra ou George Russell,  

introduziram elementos cool, free, clássico e rock na sua música.

quINTAs
19H

VÁrios loCais
entraDa liVre

m/3

ConCertos

a arte Da biG banD
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21
AGosTo

ParQue Das ConCHas
19h

orQuestra  
JaZZ De leiria

a orquestra jazz de Leiria (ojL) surgiu em 
fevereiro de 2011 e teve como principal objec-
tivo reunir a comunidade jazzística da região 
numa formação capaz de praticar um tipo de 
música ‘diferente’. Teve como mentor o músico 
César Cardoso e foi um projecto apoiado pela 
Câmara Municipal de Leiria. 
Inicialmente a ojL começou por interpretar 
temas clássicos comuns a muitas formações 
deste tipo: Count Basie, duke ellington ou 
Thad jones. actualmente, fazem parte tam-
bém do seu repertório música de composito-
res modernos como Mário Laginha, Maria sch-
neider, Bob Mintzer, Perico sambeat, Claus 
Nymark, César Cardoso, filipe Melo, Tomás 
Pimentel, entre outros.
Para o concerto de A Arte da Big Band a ojL 
preparou um repertório com base em 2 gran-
des compositores e também colaboradores da 
Count Basie orchestra; Quincy jones e sammy 
Nestico. “Basie & Beyond” – Quincy Jones & 
Sammy Nestico Orchestra – é um disco de ho-
menagem a Count Basie, que reúne temas 
marcantes da música para Big Band. será uma 
homenagem da ojL a Quincy jones e sammy 
Nestico. 

César Cardoso direcção
josé antónio Lopes, Ivan silvestre, Vítor Lopes,  
joão Cunha, Bruno Homem saxofones
diogo Pedro, andré rocha, Cláudio Pinheiro,  
joão ferreira trompetes
Nuno Carreira, rui Correia, jaime Pascoal trombones
daniel Marques tuba
Paulo santo vibrafone
adelino oliveira guitarra
Pedro Nobre piano
Noé Gonçalves contrabaixo
joão Maneta bateria

28
AGosTo

JarDim De CamPoliDe
19h

orQuestra  
De JaZZ  

HumanitÁria

as saudades dos tempos em que as orques-
tras inundavam o palco da sociedade filarmó-
nica Humanitária em Palmela com vontade de 
recriar épocas áureas, fizeram nascer em No-
vembro de 2007 a orquestra de jazz Humani-
tária (ojH).
sob a orientação musical de Claus Nymark, a 
ojH apresenta um programa seleccionado 
procurando recriar a sonoridade da tradicio-
nal Big Band e do seu repertório, não deixando 
de visitar música mais moderna. a ojH tem-
-se apresentado em diversos auditórios tendo 
como convidados alguns nomes de destaque 
do panorama jazzístico português.
o trompetista e compositor Thad jones e a 
sua música representam algum do melhor jazz 
moderno para orquestra. durante a década de 
1950, jones foi arranjador e membro da or-
questra de Count Basie e, por volta de 1965, 
formou a sua própria orquestra em conjunto 
com o baterista Mel Lewis. apesar desta co-
-liderança, jones foi o principal  compositor/
arranjador e a sua orquestra, uma das mais 
importantes nas duas décadas seguintes. a 
ojH aproveita a disponibilidade deste imenso 
corpo de trabalho – também pelo seu carácter 
didáctico – para recriar algumas das composi-
ções e arranjos mais emblemáticos deste 
compositor.

Claus Nymark direcção
johannes Krieger trompete (convidado)
abílio Coelho, fábio oliveira, joão oliveira,  
joão silva trompetes
joão Pedro silva, diogo Machado, filipe Mendes,  
joão Cipriano, andreia silva saxofones
Nuno Carreira, rodrigo Costa, joão Gomes trombones
Pedro Cordeiro bombardino
Tânia Mendes vibrafone
john fletcher guitarra
joão Malha piano
Luís Martins contrabaixo
sérgio Caldeira bateria

A ARTE DA BIG BAND

> 

Nos nossos dias, encontram-se or-

questras praticando todos os estilos de 

música jazz; desde o clássico ao avant-

-garde, inúmeras bandas por todo o mun-

do continuam a prendar-nos com a sono-

ridade particular das Big Bands e em 

Portugal o número crescente de forma-

ções com estas características, mostra 

(apesar de todas as dificuldades) a vitali-

dade dos nossos músicos. 

A 1ª edição do ciclo A Arte da Big Band 

aconteceu em 2010 e desde então tem sido 

possível dar a conhecer não só aos aman-

tes de jazz, mas principalmente ao públi-

co menos atento para esta música, várias 

formações e diversas sonoridades. 

A presente edição tem a particulari-

dade de internacionalizar o ciclo; a Brus-

sels Jazz Orchestra, que visitará Lisboa 

pela primeira vez, é uma das mais impor-

tantes Big Bands europeias. Teremos 

também a estreia da Orquestra de Jazz 

Humanitária, uma nova formação semi-

-profissional com origem em Palmela, a 

Orquestra Jazz de Leiria, que integra 

fundamentalmente músicos da região e a 

mais antiga das Orquestras de Jazz em 

Portugal, a Orquestra de Jazz do Hot 

Clube de Portugal. A Tora Tora Big 

Band, uma ‘quase’ Big Band que previle-

gia os sons Afro e Funky encerrará esta 

série de concertos em pleno som festivo e 

dançante. 

Mais uma vez se perspectivam 5 exce-

lentes concertos em 5 praças e jardins 

emblemáticos da cidade de Lisboa. 

A não perder !

Luís Hilário, Programador A Arte da Big Band    
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sETEmBRo

larGo Da estação Do rossio
19h

brussels  
JaZZ orCHestra

a Brussels jazz orchestra (Bjo), uma das mais 
importantes orquestras europeias, pratica um 
jazz dinâmico com raízes no tradicional som da 
orquestra de jazz. fundada em 1993 por frank 
Vaganée, serge Plume e Marc Godfroid, a Bjo 
é apoiadada pelo flemish Government.  a única 
grande formação de jazz na Bélgica com carac-
terísticas profissionais tem excelente reputa-
ção internacional e é convidada frequente de 
festivais em todo o mundo. os 18 discos grava-
dos até à data pela Bjo foram sempre objecto 
de reconhecimento e alguns deles galardoados 
com prémios: em 2012 a orquestra recebeu um 
óscar pela prestação na música do filme The 
Artist e o seu álbum Wild Beaty, com a partici-
pação do saxofonista joe Lovano, foi nomeado 
para dois Grammys.
a Bjo executa música original, criada e arran-
jada exclusivamente para a orquestra. a Bjo 
tem sido convidada a participar em projectos 
de músicos como Philip Catherine, Bert joris, 
Brussels Philharmonic, david Linx, richard 
Galliano, entre outros, e convidou para projec-
tos próprios músicos como joe Lovano, Maria 
schneider, Kenny Werner, dave Liebman, dave 
douglas, Gianluigi Trovesi, Norma Winstone, 
McCoy Tyner, Maria joão, Kenny Wheeler, Lee 
Konitz, Perico sambeat e Toots Thielemans. 
Neste concerto, único em Portugal, a Bjo irá 
interpretar o seu mais recente Cd BJO’s Finest 
– Live, obra com a qual comemorou os seus 20 
anos de existência.

frank Vaganée, dieter Limbourg, Kurt Van Herck,  
Bart defoort, Bo Van der Werf saxofones
serge Plume, Nico schepers, Pierre drevet,  
jeroen Van Malderen trompetes
Marc Godfroid, Lode Mertens, Ben fleerakkers,  
Laurent Hendrick trombones
Nathalie Loriers piano
jos Machtel contrabaixo
Toni Vitacolonna bateria

4
sETEmBRo

JarDim Do arCo Do CeGo
19h

orQuestra  
De JaZZ Do  

Hot Clube De  
PortuGal

a orquestra de jazz do Hot Clube de Portugal 
surgiu em 1991 reunindo alguns dos melhores 
músicos de jazz nacionais. Para além de inú-
meras actuações por todo o país, podem-se 
destacar os concertos de inauguração da pro-
gramação de jazz na Culturgest, tendo como 
solista o trompetista freddie Hubbard, o con-
certo com Maria joão e Mário Laginha no Jazz 
em Agosto da fundação Calouste Gulbenkian 
e as colaborações com os históricos Benny 
Golson, Curtis fuller e eddie Henderson. em 
1999, no centenário de duke ellington, apre-
sentou-se com os saxofonistas Mark Turner e 
john ellis. recriou as obras de Miles davis/Gil 
evans Porgy and Bess e Sketches of Spain, sob 
a direcção do maestro robert sadin, tendo 
como solistas Tim Hagans e Tom Harrel. 
dirigida actualmente por Luís Cunha, a  
orquestra de jazz do Hot Clube de Portugal, 
tem integrado no seu repertório variadíssimos 
compositores que vão desde contemporâneos, 
aos clássicos e históricos como duke elligton, 
Count Basie, Thad jones, Bob Brookmeyer ou 
Charles Mingus. o repertório para este concer-
to assenta em dois músicos/compositores de 
excelência, que fazem parte da história do jazz 
em particular, e da música em geral: Thad jo-
nes e Charles Mingus.

Luís Cunha direcção 
johannes Krieger, Tomás Pimentel,  
Gonçalo Marques, diogo Pedro trompetes
Lars arens, Xavier ribeiro, rúben da Luz,  
diogo Costa trombones
jorge reis, Paulo Gaspar, César Cardoso,  
daniel Vieira, federico Pascucci saxofones
Óscar Graça piano
andré santos guitarra
antónio Quintino contrabaixo 
Pedro felgar bateria

18
sETEmBRo

larGo Do intenDente
19h

tora tora  
biG banD 

featurinG  
PeDro tatanka &  
Carolina Varela

a Tora Tora Big Band reúne um cocktail uni-
versal de músicos e de várias influências sono-
ras. formada em Lisboa em 2001 com músicos 
de diversas nacionalidades, esta ‘almost’ Big 
Band oferece world music numa fusão de jazz 
com Afro, Latin, Funk, Arabic, Trance, Reggae 
e Drum n’ Bass. Uma mistura cultural e musical 
que procura renovar o conceito tradicional de 
Big Band, oferecendo temas originais e cujo 
segredo é a combinação de um apurado naipe 
de metais com uma secção rítmica requintada. 
No âmbito do ciclo A Arte da Big Band, a Tora 
Tora Big Band apresenta um novo espectáculo, 
que para além de incluir temas dos três discos 
já gravados e de uma série de novas composi-
ções, conta também com as participações da 
jovem e talentosa cantora luso-cabo verdiana 
Carolina Varela e de Pedro Tatanka, inconfun-
dível voz dos Black Mamba.
o programa deste concerto incluirá temas 
como Mukambo, High Flow, Velho Samba, Re-
member Ilha do Sal, Love is Illusion, Pimbalin-
da, I Ragazzi dello Zoo de Berlino, Blue Kanga-
roo, Nosferatu’s e Fancy Table Dance. a música 
é composta e arranjada por Lars arens e jo-
hannes Krieger.

Cláudio silva, johannes Krieger trompete, fliscorne
Lars arens trombone, eufónio, didgeridoo
Xavier ribeiro trombone, eufónio
desidério Lázaro, joão Capinha saxofones
daniel Hewson teclados
francesco Valente baixo eléctrico
joão rijo bateria
sebastian scheriff percussões
Carolina Varela e Pedro Tatanka voz 

A ARTE DA BIG BAND
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noites
De Verão

O ciclo de concertos Noites de Verão no Museu do Chiado, programados e produzidos pela 

Filho Único, ocupa o Jardim das Esculturas do MNAC – Museu do Chiado pelo quinto ano 

consecutivo. As Noites de Verão no Museu do Chiado têm vindo a cimentar o estatuto de pro-

posta incontornável do calendário estival da música ao vivo para o centro de Lisboa, servindo 

tanto os lisboetas, que se encontram ainda na cidade a trabalhar, como visitantes, nacionais e 

estrangeiros. Estes concertos foram, desde o seu início, acarinhadas pelo público como uma 

proposta cultural inclusiva e estimulante.

sEXTAs
19H30

JarDim Das esCulturas
museu Do CHiaDo

entraDa liVre
m/3

ConCertos

Programação: MNaC, filho Único
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NoITEs DE vERão

22
AGosTo

timesPine

Timespine são adriana sá, john Klima e Tó 
Trips e editaram este ano o admirável disco de 
estreia homónimo na shhpuma. a cartografia 
musical do trio foi desenvolvida a partir das 
partituras gráficas de adriana, versando sobre 
texturas e densidades, assim como oferecendo 
notações sobre estrutura, sequenciação e vo-
cabulário. Trata-se de uma música envolvente, 
de nutrição artesanal e fruição hipnótica, sen-
do permeada pela improvisação para navegar 
com propriedade entre os pontos cardeais fa-
miliares dos campos da folk e da composição 
contemporânea.
adriana tem um abnegado percurso na música 
electrónica experimental, destacando-se o seu 
consistente trabalho de pesquisa e prática no 
uso de tecnologia de sensores. Nesta forma-
ção opta por centrar-se fundamentalmente na 
abordagem à zither, que dedilha e aplica um 
arco de violino num elegante trabalho de ex-
ploração timbríca do instrumento acústico. Tó 
Trips, que possui um legado incontornável na 
música nacional recente, dos Lulu Blind aos 
cada vez mais globais dead Combo, ocupa-se 
aqui do dobro, onde a frase e o silêncio são ar-
gamassa de um registo distintivo folk. o cali-
forniano e baixista, john Klima foi membro do 
grupo pop Presidents of United states of ame-
rica, sendo reconhecido o seu trabalho no 
campo das artes visuais, construindo instala-
ções electro-mecânicas de larga escala opera-
das por software de jogos 3d, que programa de 
origem, expondo regularmente no panorama 
internacional.

 

29
AGosTo

troPa maCaCa

Tropa Macaca são andré abel e joana da Con-
ceição, banda sediada em Lisboa a trabalhar no 
campo da composição contemporânea electró-
nica. Com cerca de sete anos de parceria criati-
va e actividade pública, editaram a sua música 
em selos fundamentais do underground euro-
peu e norte-americano como a Qbico e a silt-
breeze, tendo o mais recente Ectoplasma sido 
lançado na nova-iorquina software de daniel 
Lopatin (oneohtrix Point Never).
até esse registo a música do duo pautou-se, 
de um ponto de vista estrutural, na execução 
de peças de longa-duração. sempre intrépidas, 
pareciam, a cada vez, procurar desbloquear 
um sem número de questões de ordem poéti-
ca, e progredir ao longo do seu curso ritual no 
sentido de chegar a sítios inauditos, onde a re-
velação os aguardava.
em actuações dos últimos tempos, contudo, 
temos vindo a assistir a novos desenvolvimen-
tos na prática da banda. Temas de duração 
mais variável apresentam maior quantidade de 
eventos, que se desenrolam – em escrita e in-
terpretação – de maneiras novas e inespera-
das. surgem espaços mais do que ilustrados, 
habitados, a meio destas construções, que  
reordenam noções convencionais de tempo, 
narrativa e sucessão de eventos.
Como sempre, no caso da Tropa Macaca, tor-
na-se muito complexo fazer referências a ou-
tros trabalhos artísticos passados, havendo 
mais semelhanças do ponto de vista tímbrico e 
textural (techno, house, os primórdios do catá-
logo da Warp, guitarras eléctricas ‘fusionistas’ 
dos anos 70 e 80) do que propriamente estru-
turas musicais familiares. Grande curiosidade 
para saber como se vão apresentar nesta sua 
primeira aparição, em algum tempo, num espa-
ço ao ar livre, sendo que contam com actua-
ções no currículo em eventos como o serralves 
em festa ou o Boom festival, deste duo que se 
sabe sempre integrar para se afirmar no espa-
ço público.

5
sETEmBRo

kimi DJabaté

escritor de canções, vocalista, balafonista, gui-
tarrista e crucial embaixador da cultura man-
dinga e guineense em Portugal e no mundo, 
Kimi djabaté – é pacífico dizê-lo – é hoje um 
dos grandes artistas de palco a residir no nos-
so país, que também se tornou o seu, já há 
mais de uma década. Trata as suas canções 
com profunda noção de ofício, trabalhando-as 
com a precisão e o critério dos sérios e sere-
nos. é filho de uma família secular de músicos, 
que se filiou na Guiné Bissau há mais de dois 
séculos, e é seu assunto vivencial, social e cul-
tural tratar na forma de música as questões e 
resoluções de sempre e de hoje; a observação 
do mundo através da oralidade da música, algo 
que não tem como evitar tornar contemporâ-
neo, sempre devidamente enriquecido por tan-
ta tradição de o fazer. Contos sobre moral, éti-
ca, cidadania, honestidade, amor, família e as 
grandes questões existenciais. e mesmo que 
as palavras que lhe saiam da boca soem a ou-
vidos brancos como código, a transparência 
humana e emocional fala a Língua de todos 
nós. Numa altura em que se dão os últimos to-
ques para a edição do seu próximo álbum, po-
demos esperar várias canções dos seus ante-
riores Terike e Karam, o último dos quais o seu 
primeiro álbum com boa distribuição a nível 
mundial, que lhe rendeu rasgadíssimos elogios 
da imprensa internacional, e uma constante-
mente preenchida agenda em palcos na euro-
pa, américa e Ásia. é com enorme prazer que o 
voltamos a receber no jardim das esculturas 
do MNaC, onde já nos ofereceu uma das gran-
des actuações que tivémos o privilégio de pro-
duzir ao longo dos anos para este ciclo.
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Há algo de inexplicável na relação entre o cinema e as personagens femininas. Da tela saem 

mulheres inesquecíveis, magnéticas, desconcertantes, mulheres que se multiplicam por mil. 

É imensa a galeria daquelas a quem chamamos divas, deusas, femmes fatales. 

Este ano, trazemos para a rua filmes com nome de mulher.

As sessões vão transformar nove recantos da cidade de Lisboa em salas de cinema a céu aber-

to. Vamos estar no coração da cidade, nos seus territórios mais típicos, num close-up à Lisboa 

acolhedora em que os alfacinhas, mais do que os espectadores, serão personagens principais. 

Há ainda outras estrelas em cada sessão: temos connosco muitos parceiros, bairro a bairro, que 

vão contribuir para tornar estas nove noites inesquecíveis. A acompanhar as projecções tere-

mos inúmeras actividades paralelas: sessões acompanhadas de fado e guitarra portuguesa, um 

cine-concerto com música improvável e festas em redor dos filmes.

No Verão, em Lisboa, apagam-se as luzes. Brilham as estrelas!

estrelas!
sáBADos E DomINGos  

22H
VÁrios loCais
 entraDa liVre

Cinema

fitas na rua
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23
AGosTo

larGo Da seVera
22h

o faDo  
mAuRIcE mARIAuD
Portugal, mudo, 1923, 21’, ficção, m/6

O Fado de Maurice Mariaud inspira-se no co-
nhecido quadro de Malhoa. Uma história de 
tresvario e má sina. 

Cine-ConCerto

acompanhado ao vivo por guitarra portuguesa 
e viola pelos músicos da Casa Maria da Mouraria 

a arte  
De amÁlia

BRuNo AlmEIDA
Portugal, 1999, 90’, documentário, m/6

A arte de Amália de Bruno de almeida é um 
documentário sobre a extraordinária carreira 
artistica de amália rodrigues. elaborado a par-
tir de material que vai de 1920 até 1999, o filme 
inclui actuações ao vivo, aparições na TV, ex-
tractos dos filmes em que ela participou, mo-
mentos de bastidores e uma entrevista muito 
reveladora com a própria amália. e, acima de 
tudo, inclui, por vezes em espectáculos nunca 
antes vistos, interpretações apaixonadas de 
todos os seus grandes clássicos.

Versão inglesa com legendas  
electrónicas em português.

24
AGosTo
Vila maia-rua 1

à rua Domingos sequeira (estrela)

22h

estrela Da tarDe 
mADAlENA mIRANDA
Portugal, 2004, 25’, documentário, m/6

em Estrela da Tarde de Madalena Miranda, 
uma dona de casa lava a louça, estende a rou-
pa, faz a cama, varre o chão, à sua maneira, ao 
som das suas músicas. 

Versão original em português  
com legendas em inglês

sabrina
BIllY WIlDER

eUa, 1954, 113’, ficção, m/6

em Sabrina de Billy Wilder, o Chauffer de uma 
família abastada envia a sua filha, sabrina, para 
estudar em Paris, para que esta se esqueça da 
paixão por um dos filhos da família. Quando 
sabrina regressa a casa, muito mais atractiva e 
sofisticada, desperta a atenção dos dois ir-
mãos. 

Com audrey Hepburn, Humphrey  
Bogart e William Holden

Versão original em inglês com  
legendas em português

fITAs NA RuA

No Verão, 

em Lisboa, 

apagam-se  

as luzes. 

Brilham as 

estrelas!

Programação e Coordenação  
sérgio Marques;  

Equipa Técnica Cinema com estrelas;  
Técnicos Cândido Lopes, Patrocínio silva; 
Assistentes de Sala ana Luísa azevedo,  

Mónica Lemos e Pedro Costa;  
Ambientes Sonoros Paula Bacelar & 

Teresa Bacelar; Legendagem electrónica: 
IndieLisboa; Apoio técnico digimaster  

e Cenário avançado; Colaboraram 
nesta edição alexandre Calisto,  

ana Isabel strindberg, ana Leonor 
esteves, ana Pereira, andré Matos, 

antónio Loreti, antónio Parente, Carlos 
Vaz Marques, Bruno de almeida, Bruno 
stroppiana, Catarina Cabral, fernando 

Caldeira, filipa Bolotinha, Gonçalo angeja, 
Helder Moutinho, joão Castello Lopes, 
jorge anselmo, josé Canário, Liliana 

Costa, Liz Vahia, Luis andrade, Luis alves 
de Matos, Luisa Chaves, Manuel Mozos, 
Marcos alves, Marta fernandes, Marta 
silva, Milton simões, Mónica roncon, 
Nicollau andersen, Nuno diogo, Nuno 

sena, Paula Bacelar, Pedro santos, regina 
Guimarães, ricardo Pinto, saguenail, salet-
te ramalho e sara Moreira; Uma parceria 
com Cinemateca Portuguesa – Museu do 
Cinema, digimaster, escola de armas de 

Mafra, Largo residências, embaixada eUa, 
junta freguesia Misericórdia, renovar  
a Mouraria, IndieLisboa, apela, Gebalis,  
12.ª esquadra, aMI, Programa escolhas, 

Pastoral dos Ciganos, sementes a crescer, 
Clube desportivo da Graça, junta  

de freguesia avenidas Novas, junta  
de freguesia santa Maria Maior,  

Casa da severa, Cenário avançado  
e Cinema são jorge
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30
AGosTo
larGo De Jesus

22h

ViaGem a  
Cabo VerDe  

josÉ mIGuEl RIBEIRo
Portugal, 2010, 17’, animação, m/6

Viagem a Cabo Verde de josé Miguel ribeiro, 
conta a história de uma viagem de 60 dias a 
andar por Cabo Verde. sem telemóvel ou reló-
gio, sem programar antecipadamente e com o 
essencial às costas, o viajante descobre as 
montanhas, as povoações, o mar, uma tartaru-
ga, a música, as cabras, a bruma seca, os cabo-
-verdianos e acima de tudo uma parte essen-
cial de si mesmo.

Versão original em português  
com legendas em inglês

ViriDiana  
luís BuÑuEl

México/espanha, 1961, 90’, ficção, m/16

em Viridiana de Luis Buñuel, don jaime, velho 
fidalgo espanhol, vive retirado numa quinta 
desde a morte da sua esposa. Um dia, recebe a 
visita da sua sobrinha, noviça num convento, 
mas muito parecida com a sua falecida esposa. 

Com silvia Penal, fernando rey,  
francisco rabal, Margarita Lozano 
Versão original em espanhol com  

legendas em português

31
AGosTo

Praça De são Paulo
22h

la ilusion  
te QueDa  
máRcIo  

lARANjEIRA
Portugal, 2011, 33’, documentário, m/12

La ilusion te queda, de Márcio Laranjeira, é um 
filme sobre pequenas e grandes emoções. as 
conversas fúteis do dia-a-dia dão lugar a re-
cordações emotivas. a pergunta que fica no ar 
tem a ver com o amor, como se inventa, como 
se distribui ou como se sente.

Versão original em espanhol  
com legendas em português

lola 
jAcquEs DEmY
frança, 1961, 90’, ficção – versão restaurada, m/12

Lola, de jacques demy, retrata Lola, uma baila-
rina de cabaret que espera pelo retorno de Mi-
chel, o pai do seu filho que há sete anos atrás foi 
para a américa. ela espera por ele. ela canta, 
dança e, ocasionalmente, fica íntima de mari-
nheiros que estão de passagem. Por um acaso, 
reencontra-se com um amigo de infância, ro-
land Cassard, que fica perdidamente apaixona-
do por ela. Mas ela está à espera de Michel.

Com anouk aimeé, Marc Michel, jacques  
Harden, alan scott, elina Labourdette

Versão original em francês com legendas  
electrónicas em português

fITAs NA RuA

estrelas Do bairro
foToGRAfIAs DE  
AlípIo pADIlHA E  

sofIA mARquEs fERREIRA

e se os 
bairros 

de  
Lisboa 

fossem  
um 

fiLme?

Primeiro a câmara mostra o cenário 
único de Lisboa: o casario ondulante 
espalhado pelas colinas, o rio, a luz 
da cidade. a câmara aproxima-se: 
um pôr-do-sol num miradouro, as vi-
zinhas a conversar à janela e pesso-
as deitadas nos jardins. entra a ban-
da sonora: um eléctrico a passar, o 
trilhar das guitarras, pregões e risos. 
a câmara aproxima-se ainda mais. 
Close-up! as personagens. 
em cada bairro há pessoas cuja iden-
tidade se confunde com o lugar que 
habitam. aproveitando a iniciativa do 
Fitas na Rua que leva o cinema para 
a rua, fotografámos quem se identifi-
ca com aqueles lugares. Imagens 
que serão exibidas na tela de cinema 
na abertura de cada uma das ses-
sões. reconhecer a cada Lisboeta 
esse papel protagonista é a intenção 
deste conjunto de imagens. 
são as Estrelas do Bairro! 
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6
sETEmBRo

larGo De são miGuel
22h

alfama, a  
VelHa lisboa  

joão DE  
AlmEIDA E sá

Portugal, mudo, 1930, 28’, documentário, m/3

em Alfama, a velha Lisboa, de joão de almeida 
e sá, encontramos a vista geral do Castelo de 
são jorge e alfama, a nascente, a Porta do sol 
com o Miradouro de santa Luzia, e o busto de 
júlio Castilho, a Cruz de santo estevão, o Mos-
teiro de s. Vicente, a rua de s. Pedro, o Largo 
do Chafariz de fora e a Casa dos Bicos.

Cine-ConCerto

acompanhado ao vivo por: Conceição ribeiro, 
voz; andré silva, guitarra portuguesa; Carlos 
Inácio, viola; Nuno Lourenço, viola

tieta Do 
aGreste  

cARlos DIEGuEs
Brasil, 1996, 115’, ficção, m/16

Tieta do Agreste, de Cacá diegues, conta 
como, aos 17 anos, a adolescente Tieta é expul-
sa, pelo pai, de santana do agreste por falta de 
decoro. Vinte seis anos depois, Tieta volta rica 
e famosa de são Paulo e é recebida como hero-
ína na sua cidade natal. o filme baseia-se na 
obra com o mesmo nome de jorge amado.

Com sónia Braga, Marília Pêra, Chico anísio,  
Zezé Motta, Cláudia abreu, jorge amado 

Versão original em português com  
legendas em inglês 

 

7
sETEmBRo

Clube DesPortiVo Da Graça 
à rua senhora Da glória

22h

soPHia De mello  
breYner anDresen 

joão cÉsAR moNTEIRo
Portugal, 1969, 17’, documentário, m/6

de Sophia de Mello Breyner Andresen, o seu rea-
lizador, joão César Monteiro disse: No que ao 
meu filme diz respeito, suponho que, antes de 
mais, ele é a prova, para quem a quiser entender, 
que a poesia não é filmável e não adianta perse-
gui-la.

Versão original em português com  
legendas eletrónicas em inglês

GlÓria 
joHN  

cAssAvETEs
eUa, 1980, 123’, ficção, m/16

em Glória, de jonh Cassavetes, um contabilis-
ta tem em sua posse um livro incriminador 
para membros da máfia. Glória, sua vizinha, 
salva o filho do contabilista, Phil, de seis anos, 
de um ataque dos mafiosos. Glória, Phil e o li-
vro perigoso escapam-se por Nova Iorque, mas 
às vezes mudam de estratégia.

Com Gena rowlands, john adames, Buck Henry 
Versão original em inglês com  

legendas electrónicas em português

13
sETEmBRo

bairro PortuGal noVo / olaias
22h

rHoma aCans 
lEoNoR TElEs

Portugal, 2012, 14’, documentário, m/6

Rhoma Acans, de Leonor Teles, longe de se 
tratar um registo etnográfico, é uma viagem de 
autodescoberta empreendida pela realizadora 
com o objectivo de compreender o verdadeiro 
peso identitário da sua herança étnica – a par-
tir da história da sua própria família e do modo 
como ela se afasta ou aproxima da história de 
uma jovem cigana no seio da tradição.

Versão original em português com legendas em inglês

 
maria Do mar

lEITão  
DE BARRos

Portugal, mudo, 1930, 94’, documentário/ficção, m/6

MarIa do Mar, de Leitão de Barros, mostra-nos, 
no cenário da Nazaré, uma comunidade de pes-
cadores. Tudo começa com um naufrágio e uma 
tensão entre famílias. Uma obra-prima do cine-
ma português em que pela primeira vez se mis-
turou a ficção com o registo documental. os 
actores, por serem da comunidade, represen-
tam a sua própria história. 

Com adelina abranches, alves da Cunha,  
oliveira Martins, rosa Maria, Perpétua dos santos 

Cine-ConCerto

Para representar as várias comunidades que 
habitam o Bairro Portugal Novo, e para um 
acontecimento único, estarão juntos músicos 
de diferentes registos num concerto pensado 
para esta sessão de cinema. Uma viagem mu-
sical entre os ritmos africanos, o flamenco e a 
música indiana.

diego el Gavi, voz; rubi Machado, voz; selma Uamusse, voz; 
Paulo Croft, guitarra flamenca; ricardo Pinto, trompete;  

rui Caetano, piano; Carlos Mil Homens, percussão

fITAs NA RuA
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14
sETEmBRo

JarDim Do arCo Do CeGo
22h

Verão CoinCiDente
ANTÓNIo mAcEDo

Portugal, 1962, 13’, documentário, m/12

Verão Coincidente, de antónio de Macedo, é a 
interpretação do poema de Maria Teresa Hor-
ta, em três partes: A Manhã, A tarde; A Noite; 
que são outras tantas variações sobre o calor. 
o ócio, o trabalho, dias cheios de sol, rituais de 
amor.

Versão original em português sem legendas 

 
barbarella

RoGER  
vADIm

eUa, 1968, 98’, ficção científica, m/12

Barbarella, de roger Vadim, é uma bela astro-
nauta que navega pela galáxia enviada pelo 
presidente da Terra. Num futuro onde não há 
guerras e o sexo é uma prática muito ‘evoluída’, 
algo está a colocar em risco a paz da galáxia: 
uma arma construída por um criminoso chama-
do duran duran. Uma comédia-espacial? um 
erótico-cientifico? seguramente, não há nada 
igual!

Com jane fonda, anita Pallenberg, jonh Phillip  
Law, Marcel Marceau, david Hemmings

Versão original em inglês com  
legendas em português 

20
sETEmBRo

larGo Do intenDente
22h

outsiDe
sÉRGIo cRuz

Portugal, 2008, 15’, documentário, m/6

Outside, de sérgio Cruz, é o resultado de uma 
residência artística em Pequim, é o diário fil-
mado de um período de um mês (setembro de 
2007) observando as ruas da cidade chinesa 
de Pequim, onde uma intensa vida cultural 
aflora a cada esquina. Numa clara transição do 
antigo para o moderno, a cidade prepara-se a 
ritmo acelerado para receber os jogos olímpi-
cos 2008.

 
Pina
WIm  

WENDERs
alemanha, 2011, 103’, documentário – em 3d, m/6

Pina, de Wim Wenders, é um filme para Pina 
Bausch, com o Tanztheater Wuppertal, sobre a 
obra única da extraordinária coreógrafa alemã 
que morreu em 2009. é uma viagem sensual e 
deslumbrante através das coreografias dança-
das no palco e em locais da cidade de Wupper-
tal – cidade que durante 35 anos foi a casa e o 
centro de criatividade de Pina Bausch.

Versão original em alemão  
com legendas em português 

Levantamento de óculos 3d no Largo  
residências, mediante apresentação  

de documento de identificação.

20 sETEmBRo

o larGo resiDênCias  
aPresenta:  

larGo Do 
intenDente  

Pina bausCH

 

o LarGo residências apresenta, a 
propósito das Experiências do Lu-
gar, um conjunto de actividades que 
ao longo do dia contextualizam a 
sessão de cinema da noite. Um even-
to sócio-cultural para todas as ida-
des, criadas em torno do universo 
artístico da grande coreógrafa Pina 
Bausch. o Largo do Intendente, dei-
xa de ser Pina Manique por um dia, 
para ser o Largo do Intendente Pina 
Bausch, onde poderão ver e experi-
mentar alguns excertos dos seus es-
pectáculos.

“Entre mesas e cadeiras  

desertas, um corpo vestido  

de branco. Atravessa o espaço 

de olhos cerrados e lança-se 

contra a parede cinzenta.”  

Pina Bausch
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21
quinta

19h 
a arte Da biG banD

orQuestra  
JaZZ De leiria

pARquE DAs coNcHAs

22
SEXTA

19h30
noites De Verão

timesPine
jARDIm DAs  
EsculTuRAs 

musEu Do cHIADo

23
SÁBADO

19h
ClÁssiCos na rua

ensemble De 
tromPetes Da 

metroPolitana 
pARquE DAs coNcHAs 

19h
kiosQuorama

unibox 
CHloé laCan

+ HenriQue  
neVes loPes

pRAçA josÉ foNTANA

22h 
fitas na rua

o faDo 
mauriCe mariauD

a arte De amÁlia
bruno almeiDa

lARGo DA sEvERA

22h 
notre Dame 

ERmIDA DE NossA sENHoRA 
DA coNcEIção, BElÉm

24
DOMINGO

19h
kiosQuorama
Dom la nena

+ HenriQue  
neVes loPes 

pRAçA josÉ foNTANA

22h 
fitas na rua

estrela Da tarDe 
maDalena miranDa

sabrina
billY WilDer

vIlA mAIA-RuA 1
à RuA DomINGos  

sEquEIRA (EsTRElA)

27
QUARTA

22h e 23h15
fuso

oPen Call  
sEcção compETITIvA 

poRTuGAl
Jean françois CHouGnet

pRAçA Do cARvão  
Do musEu DA  
ElEcTRIcIDADE

28
QUINTA

19h  
a arte Da biG banD

orQuestra De  
JaZZ HumanitÁria

jARDIm DE cAmpolIDE

22h e 23h15
fuso

João onofre
clAusTRo Do musEu 

NAcIoNAl DE HIsTÓRIA 
NATuRAl E DA cIêNcIA

29
SEXTA

19h > 22h
lisboa VerDe 3D

eDGar Pêra
(sEssõEs coNTíNuAs)

cINEmA são joRGE

19h30
noites De Verão
troPa maCaCa

jARDIm DAs  
EsculTuRAs 

musEu Do cHIADo

21h30
sou Do faDo

Cristina nÓbreGa
lARGo Do  

TEATRo NAcIoNAl  
DE são cARlos

22h e 23h15
fuso
22H

in ViDeo milan
sanDra lisCHi

23H15
ProYeCtor  

fEsTIvAl
INTERNAcIoNAl  

vIDEoARTE
mario GutiérreZ Cru

jARDIm DAs  
EsculTuRAs 

musEu Do cHIADo

30
SÁBADO

19h
ClÁssiCos na rua

ensemble De metais  
Da metroPolitana 
jARDIm DE são BENTo

19h > 22h
lisboa VerDe 3D

eDGar Pêra
(sEssõEs coNTíNuAs)

  cINEmA são joRGE

22h 
fitas na rua

ViaGem a Cabo VerDe 
José miGuel ribeiro

ViriDiana 
luÍs buÑuel

lARGo DE jEsus

22h e 23h15
fuso
22H

looP
ConraDo uribe

23H15
eleCtroniC  

art intermix
lori ZiPPaY

jARDIm Do musEu  
NAcIoNAl DE  
ARTE ANTIGA

31
DOMINGO

22h 
fitas na rua

la ilusion te QueDa 
mÁrCio laranJeira

lola 
JaCQues DemY

pRAçA DE são pAulo

22h
fuso

ViDeobrasil
solanGe farkas

RuíNAs Do musEu 
ARquEolÓGIco  

Do cARmo

lisboa na rua 21 aGo > 20 set



setembro

4
quinta

19h 
a arte Da biG banD

orQuestra De  
JaZZ Do Hot Clube  

De PortuGal
jARDIm Do  

ARco Do cEGo

5
SEXTA

19h30
noites De Verão

kimi DJabaté
jARDIm DAs  
EsculTuRAs  

musEu Do cHIADo

21h30
sou Do faDo

rabiH abou-kHalil  
e riCarDo ribeiro

lARGo Do TEATRo  
NAcIoNAl DE  
são cARlos

6
SÁBADO

18h
ProJeCto ViCente

inauGuração 
ERmIDA DE NossA sENHoRA 

DA coNcEIção, BElÉm

19h
ClÁssiCos na rua

ensemble 
De metais Da 

metroPolitana 
RIBEIRA DAs NAus

22h 
fitas na rua

alfama, a 
VelHa lisboa 

João De almeiDa e sÁ

tieta Do aGreste 
Carlos DieGues

lARGo DE são mIGuEl

7
DOMINGO

22h 
fitas na rua

soPHia De mello  
breYner anDresen 

João César monteiro

GlÓria 
JoHn CassaVetes

GRupo DEspoRTIvo
DA GRAçA (à RuA  

sENHoRA DA GlÓRIA)

11
quinta

19h 
a arte Da biG banD

brussels JaZZ  
orCHestra

lARGo DA EsTAção  
Do RossIo

13
SÁBADO

19h
ClÁssiCos na rua

alis ubbo ensemble
jARDIm DE s. pEDRo 

DE AlcÂNTARA

22h 
fitas na rua

rHoma aCans 
leonor teles

maria Do mar
leitão De barros

BAIRRo poRTuGAl
Novo (olAIAs)

14
DOMINGO

22h 
fitas na rua

Verão CoinCiDente
antÓnio maCeDo

barbarella
roGer VaDim

jARDIm Do 
ARco Do cEGo

18
quinta

19h 
a arte Da biG banD

tora tora biG banD 
featurinG PeDro tatanka 

& Carolina Varela
lARGo Do INTENDENTE

19
SEXTA

19h > 21h30
a nossa VoZ
sHoWCase

+ oCta PusH
+ batiDa
+ DJ riDe

lARGo Do INTENDENTE

20
SÁBADO

19h
ClÁssiCos na rua
alis ubbo ensemble

 lARGo Do INTENDENTE

22h 
fitas na rua

outsiDe
sérGio CruZ

Pina
Wim WenDers

lARGo Do INTENDENTE

Verão ao ar liVre entraDa liVre



20

kiosQuorama

A sexta edição do festival Kiosquorama, que se realiza anualmente em Paris, estende-se  

este ano a Lisboa, com uma programação de música e intervenções artísticas no jardim  

da Praça José Fontana. Vários músicos contemporâneos e um artista visual, franceses e  

portugueses, apresentam dois dias de concertos e instalações. Unibox, Chloé Lacan e Dom la 

Nena, dão o tom a estes finais de dia, com concertos intimistas em ambiente descontraído. 

Henrique Neves Lopes apresenta três instalações integradas na paisagem natural do jardim.

23 E 24 AGosTo
19H

Praça José fontana
entraDa liVre 

m/3

ConCertos-instalação
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23
AGosTo

sábaDo

unibox  
(fr)

Valentine, Loïc, Baptiste e Théophile são músi-
cos e amigos desde a infância. em 2011 fizeram 
nascer Unipop, um projecto de música pop-
-folk que tem nas palavras o elemento chave 
das suas composições. os músicos utilizam as 
suas referências musicais e literárias para criar 
música pop doce, trabalhando sempre num 
universo íntimo e caloroso. o seu trabalho con-
siste em pousar palavras sobre sonoridades 
particulares e, daqui, levar o público em via-
gens, no espaço e no tempo, ao som da música 
que conta as mais diversas histórias. 

CHloé  
laCan

(fr)

Com raízes em Bucareste, Chloé Lacan trocou 
os estudos no Conservatório de arte dramáti-
ca, em Paris, por um percurso profissional 
como cantora e acordeonista. desde criança 
que o acordeão acompanha esta discreta ins-
trumentista, que reserva a exuberância para as 
suas actuações. a canção francesa é a coluna 
vertebral das suas criações. as suas letras fa-
lam de pessoas e, muitas vezes, do universo 
feminino. as suas criações invocam ella fitz-
gerald, Nina simone, jacques Brel ou Georges 
Brassens. Swing, ritmo, melodias divertidas e 
letras que narram histórias são os elementos 
que se podemos descobrir em cada concerto. 

unibox CHloé laCan

kIosquoRAmA

24
AGosTo

Domingo

Dom la nena
(fr-Pt)

dominique Pinto é dom La Nena. o registo da 
sua voz leva-nos até nomes como juana Moli-
na, Hope sandoval ou jane Birkin. Vioncelista, 
cantora e compositora, dom La Nena nasceu 
no Brasil. Cresceu entre a argentina e frança e 
actualmente reside em Paris. o seu trabalho é 
influenciado por nomes como Tom jobim, jor-
ge Ben, Chet Baker, atahualpa Yupanqui ou 
Cat Power. as suas letras, em português ou es-
panhol, cantam canções de embalar. as melo-
dias, que se fazem acompanhar por um violão 
delicado, deixam entrever a sua herança brasi-
leira. Violoncelos, vozes e percussão são a 
moldura que envolve o universo intimista das 
actuações. 

instalações  
De arte Por 

HenriQue  
neVes loPes 

(Pt)

as três intervenções artísticas de Henrique 
Neves Lopes partem da apropriação de objec-
tos, práticas e memória, colectiva e individual. 
a integração de elementos do parque, enquan-
to espaço verde de usufruto público e da sua 
história, como espaço de representação sim-
bólica, resulta na apresentação de três propos-
tas muito distintas. 

Botes e Bóias – com o hino nacional como inspi-
ração, e a ode ao mar, várias instalações insuflá-
veis serão colocadas no jardim. a função dos 
objectos é alterada, não boiam nem flutuam e 
cheios de água e/ou areia ficam presos ao piso. 
Teresa – este jardim, outrora zona de encontro 
de travestis, recebe Teresa, uma instalação com 
peças de vestuário de travestis e transexuais de 
Lisboa, trazendo de novo ao local estas presen-
ças femininas, poéticas e esvoaçantes. 
Sagu – cita a presença do escaravelho verme-
lho (sagu) nos parques e jardins da cidade e o 
uso das bandeiras em espaços públicos. 
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músiCas
urbanas

Numa viagem pelo mundo e pela história, o programa  

Clássicos na Rua, Músicas Urbanas permite a descoberta  

de instrumentos e sonoridades, com a cidade sempre em 

pano de fundo. Cinco concertos ao ar livre em diferentes 

jardins e largos de Lisboa trazem, ao final da tarde, ritmos e 

cadências mágicos, inspirados em repertórios clássicos e 

contemporâneos, passando pelo jazz, blues, samba e tango.

sáBADos
19H

VÁrios loCais
entraDa liVre

m/3

ConCertos

ClÁssiCos na rua 23
AGosTo

ParQue Das ConCHas

oBRAs DE GAssI,  
sIlvA E z. ABREu

ensemble Trompetes da Metropolitana:  
andré Gomes; Gil Pacheco; fábio aguiar;  
Nuno Tiago; joão ferreira; david santos

ensemble De  
tromPetes Da  

metroPolitana  
a trompete é um dos mais antigos instrumen-
tos que se conhece, havendo registos da sua 
presença desde a pré-história. Na vida prática, 
na arte da guerra, ou até para fins de invoca-
ção mágica, a trompete foi acompanhando as 
civilizações e mudando com elas. o seu poten-
cial sonoro foi também explorado de diferentes 
formas, até ao actual estado de desenvolvi-
mento, que permite a abordagem de múltiplos 
estilos musicais – do clássico ao jazz, das mú-
sicas urbanas à escrita contemporânea. Uma 
sonoridade fresca e fluída pode transformar-
-se inesperadamente numa cadência românti-
ca e envolvente ou num ritmo contagiante.  
o ensemble de Trompetes da Metropolitana 
parte assim à descoberta de peças escritas  
em diversas épocas da criação musical,  
dando conta das mil potencialidades de  
um único instrumento. dirigido pelo professor 
sérgio Charrinho, este agrupamento é a mais 
recente formação surgida no seio do projecto 
Metropolitana, fazendo uma ponte inédita, tan-
to no panorama português como no plano in-
ternacional, entre a prática artística e a peda-
gogia musical.
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clássIcos NA RuA

30
AGosTo

JarDim De são bento

oBRAs DE WoNDER,  
pRADo E mARlEY

ensemble de Metais da Metropolitana:  
sérgio Charrinho; Carlos silva; joão Gaspar;  

Thierry redondo; adélio Carneiro; Marco fernandes 

6
sETEmBRo
ribeira Das naus

oBRAs DE RoBlEE,  
kompANEc, pollAck,  

joBIm E WoNDER

ensemble de Metais da Metropolitana:  
fábio aguiar, Gil Pacheco, Miguel oliveira,  

Thierry redondo, Henrique Costa

ensemble  
De metais Da 

metroPolitana 
o ensemble de Metais da Metropolitana reúne 
alunos da academia Nacional superior de or-
questra, sendo o resultado do cruzamento de 
experiências comuns que acaba por se revelar, 
no palco, com a música como ponte de união. 
esta formação singular explora um repertório 
marcado pela versatilidade dos ritmos e pelo 
calor das melodias, deixando sempre as pla-
teias rendidas ao seu dinamismo sonoro. do 
blues ao tango passando pelo samba. 

alis  
ubbo  

ensemble

o alis Ubbo ensemble é uma formação recente 
no panorama cultural português, que pretende 
explorar diversos trilhos artísticos, incluindo a 
interacção entre várias formas de arte, alcan-
çando assim um público generalizado e trans-
versal. a primeira apresentação realizou-se no 
jardim das oliveiras no CCB, rodeado de crian-
ças que escutaram uma versão das Quatro es-
tações de Vivaldi para quarteto de cordas, nar-
ração e apresentação de ilustrações, tendo 
como pano de fundo o rio Tejo. a designação 
deste agrupamento homenageia Lisboa: alis 
Ubbo é uma das primeiras denominações da ci-
dade. este ensemble já participou em concertos 
promovidos pela antena 2, tendo também gra-
vado para esta estação de rádio e para a rTP.
em abril de 2013, estreou-se nos dias da Músi-
ca em Belém, executando com sucesso, o 
Quinteto de Cordas de a. Bruckner. regressou 
a este importante festival em Maio de 2014. No 
início de 2014, actuou pela primeira vez no Mu-
seu Calouste Gulbenkian, num programa em 
colaboração com o ilustrador Manuel san 
Payo, com assinalável sucesso. esta formação 
também já se estreou nos Coliseus, de Lisboa e 
Porto, colaborando em projetos de world mu-
sic. Teve também o privilégio de partilhar o 
palco com personalidades artísticas tão mar-
cantes como ana Bela Chaves, Mário Laginha, 
joão Paulo santos, Nuno Inácio, Nuno silva, 
Teresa Macedo e ainda os fadistas Hélder 
Moutinho, Pedro Moutinho e Camané. Colabo-
rou também com o escritor josé antónio abad 
Varela e com os ilustradores emilio Urberuaga 
e Manuel san Payo. 

13
sETEmBRo
JarDim De s. PeDro 

De alCÂntara 

tanGo!
oBRAs DE pIAzzollA,  

GARDEl, AlBENIz, vIllolDo, 
GADE, ANDERsoN,  

ENTRE ouTRos

o tango, com origens estilísticas na habanera, 
na polka e na milonga, nasce no final do século 
XIX na área do rio da Prata, na américa do sul, 
nas cidades de Buenos aires e Montevideo. em 
pouco tempo, dadas as suas características tão 
especiais que incorporam o drama, a paixão, o 
calor, a sensualidade, a agressividade, a submis-
são, a tristeza e um ritmo muito marcado e ca-
racterístico, o tango ultrapassa fronteiras che-
gando à europa, e conquistando-a. Para Carlos 
Gardel “não basta ter a voz mais melodiosa para 
entoar um tango. é preciso senti-lo. Há que se 
viver o seu espírito” é esta dança, sempre cheia 
de paixão, e que é considerada pela UNesCo 
desde 2009 Património Cultural Imaterial da 
Humanidade, que o alis Ubbo ensemble traz às 
ruas de Lisboa no final deste Verão.

20
sETEmBRo

larGo Do intenDente

HomenaGem a  
astor PiaZZolla

oBRAs DE pIAzzollA,  
ENTRE ouTRos

o alis Ubbo ensemble presta, neste programa, 
homenagem a um dos músicos mais relevantes 
do século XX: astor Piazzolla, levando-o às 
ruas de Lisboa. Personagem ímpar na História 
da Música, Piazzolla levou para o tango tradi-
cional influências da música erudita e do jazz. 
assim, celebra-se o Homem que disse um dia: 
“a música é mais que uma mulher, porque da 
mulher podes divorciar-te, da música não. Uma 
vez que te cases, é teu amor eterno para toda 
a vida e vais para o túmulo com ela.”
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reinVentanDo  
o mito,  

DesDe 2011

Sempre evocando imagens ancestrais e o potencial criativo do mito de S. Vicente, narrativa 

fundadora da identidade de Lisboa, o Projecto Vicente continua a promover espaços de 

encontro e de diálogo entre artistas e investigadores. Entre Setembro e Outubro, em Belém, os 

segredos da História, as nuances do pensamento e as linguagens da arte voltam a cruzar-se.  

A quarta edição surge sob o mote Natureza, templo e abismo – o mundo na óptica do utilizador, 

que se pretende acrescentar às reflexões e às ideias desenvolvidas desde 2011, quando o  

projecto começou: As Ressonâncias de um Mito Luminoso e Rever para Crer… e… Dito e Refeito!  

A esta edição chega-se com ainda mais curiosidade quanto ao que Vicente terá a dizer  

sobre o mundo que nos rodeia. Assim, a programação olha para a diversidade da cultura eu-

ropeia como uma oportunidade de diálogo. A curadoria é de Mário Caeiro e o artista convida-

do a intervir na Ermida é Raoul Kurvitz (Estónia, 1961). A inauguração, dia 6 de Setembro,  

às 18h, conta com performance de Krzysztof Leon Dziemaszkiewicz (Polónia) e João Abel 

(Portugal), com o lançamento do fólio Vicente 14 no qual participam Agata Wiórko, Fernando 

Melo, Isabel Baraona, José Tolentino Mendonça, Manuel J. Gandra, Mário Caeiro,  

Marta Soares, Nélson Guerreiro e Paulo Pereira.

6 sETEmBRo A 26 ouTuBRo
inauguração 6 setembro às 18h

ermiDa De nossa senHora  
Da ConCeição, belém

entraDa liVre

exPosição

ProJeCto ViCente

Iniciativa: ermida de Nossa senhora da Conceição
apoios: CML, embaixada da estónia, junta de freguesia santa Maria de Belém, enoteca de Belém, Palavrão associação Cultural



25

ProJeCto
ViCente

CuraDoria:  
mÁrio Caeiro 

artista ConViDaDo:  
raoul kurVitZ

terça a seXta, Das 11h 
às 13h e Das 14h às 17h

sábaDo e Domingo  
Das 14h às 18h

pRojEcTo vIcENTE

23 AGosTo

22h

notre Dame  
De aliCe Joana 

GonçalVes
CuraDoria:  

João silVério
M/18

em 2013,  alice joana Gonçalves, 
vencedora do primeiro lugar (artes 
Plásticas) dos Prémios Novos CGD 
2014, apresentou a perfomance No-
tre dame, com curadoria de joão sil-
vério. agora, apresenta-se o segun-
do momento desta performance. 
ambas performances serão mote 
para a exposição de julião sarmento 
a inaugurar em Novembro de 2014 e 
encerrando programa expositivo do 
Projecto Travessa da ermida deste 
mesmo ano.
Notre Dame ergue a ermida como 
um espaço de acesso à intimidade! 
Na performance, as intérpretes, fe-
mininas, procurarão recriar um puta-
tivo subjectivo emocional das gárgu-
las da Catedral de Paris, a par de 
uma construção musical baseada 
nos cantos polifónicos que ali se fun-
daram, como de uma estética assen-
te na materialidade da parafina. 
através de uma transmutação qui-
mérica, aqueles que estão em redor 
experienciarão os delírios e tensões 
daqueles seres, que soltam profecias 
e expressam a alucinação de um fre-
nesim íntimo e real.

ProGrama Paralelo

Passeio +  
ProVa De VinHo

com NElsoN  
GuERREIRo

27 setembro 
Das 16h às 19h

MarCaÇÃo aTé 48H aNTes  
(LIMITado ao NÚMero de LUGares  

Na eNoTeCa de BeLéM) 
CUsTo 15€ P/ Pessoa

 
são Vicente é também o padroeiro dos 
vinhateiros e Nelson Guerreiro, desdo-
brado entre actor e escanção, convida a 
um passeio e uma boa conversa em tor-
no de um bom copo de vinho.

WWW.TRAvEssADAERmIDA.com
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29
AGosTo

Cristina
nÓbreGa

Cristina Nóbrega é natural de Lisboa. desco-
bre o fado aos 20 anos, quando se apaixona 
pela simplicidade e intensidade desta for-
ma única de cantar. em 2008, o apelo da alma 
e do coração falam mais alto e começa o seu 
percurso artístico. estreia-se na Noite Branca 
de Madrid e edita o seu primeiro álbum Pala-
vras do Meu Fado. Conquista o Prémio amália 
rodrigues em 2009 como artista revelação.
em 2011, edita o Cd Retratos, um álbum que é 
uma homenagem aos grandes poetas de lín-
gua portuguesa e conta com a participação 
especial do guitarrista Carlos Gonçalves que 
compõe Questão de Culpa para as palavras de 
Vasco Graça Moura. Tem cantado pelo mundo 
e foi das primeiras portuguesas a levar o fado 
a Pequim. 
acaba de editar o seu terceiro trabalho Um 
Fado Para Fred Astaire, com temas inéditos de 
fado tradicional e Marchas de Lisboa, que in-
clui um dueto inédito com a cantora cubana 
omara Portuondo que, pela primeira vez, canta 
um fado. aguardado há muito tempo, este é o 
primeiro concerto para o público de Lisboa de 
Cristina Nóbrega, uma das fadistas mais singu-
lares da actualidade.

sou Do 
faDo

sEXTAs
21H30

larGo Do teatro  
naCional De são Carlos

entraDa liVre
m/3

ConCertos

Programação: Museu do fado

jo
sé

 f
r

a
d

e
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5
sETEmBRo

rabiH  
abou-kHalil  
e riCarDo  

ribeiro  
Em poRTuGuês

rabih abou-Khalil alaúde ricardo ribeiro voz
Lucianno Biondi acordeão jarrod Cagwin percussão

o que é que um compositor libanês, alaúdista e 
líder de uma banda faz depois de gravar com os 
grandes nomes do jazz, com músicos tradicio-
nais árabes, com quartetos de cordas clássicas 
e músicos arménios, a quem foi atribuída a mis-
são de escrever obras para orquestras sinfóni-
cas pela BBC orchestra, de Londres e pela en-
semble Modern, da alemanha. Naturalmente, 
vai para Portugal, musicar poesia portuguesa e 
gravar com um jovem fadista de Lisboa. 
a aventura começou com uma pergunta de ri-
cardo Pais, director do Teatro Nacional do Por-
to, que pretendia saber se abou-Khalil estaria 
interessado em musicar poemas portugueses e 
tocar as músicas em Lisboa e no Porto. abou-
-Khalil aceitou imediatamente; a emoção de fa-
zer algo tão surreal era simplesmente irresistí-
vel. abou-Khalil descobriu asssim ricardo 
ribeiro que na altura com apenas 26 anos, ti-
nha já granjeado reputação por mérito próprio. 
Canta as composições de abou-Khalil como se 
fossem suas, domina os complicados ritmos e 
as invulgares melodias com total facilidade. a 
sua voz, por vezes tentadoramente suave, ou-
tras impressionantemente poderosa, mistura-
-se com o alaúde de abou-Khalil criando uma 
nova unidade. aos dois, junta-se neste espec-
táculo único Luciano Biondini, de spoleto, Itália, 
mestre no acordeão, e o percussionista norte-
-americano jarrod Cagwin tão discretos quan-
to presentes, acentuando habilmente as subti-
lezas musicais. o resultado é uma música que 
soa a novo e a estranho, embora familiar e natu-
ral, como se tivesse existido desde sempre.

sou Do fADo
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anual De 
VÍDeo arte  

internaCional 
De lisboa

A Lisboa dos jardins, terraços e esplanadas, por vezes distante do público, abraça as noites 

de Verão com uma plateia de espreguiçadeiras preparada especialmente para a apresentação 

de experiências artísticas marcantes de videoarte. O FUSO, em 2014, mantém as parcerias 

nacionais e internacionais estabelecidas permitindo, uma vez mais, a apresentação de obras 

de qualidade, inéditas em Portugal, conferindo a esta iniciativa uma visibilidade internacional. 

A programação estará a cargo de João Onofre, Sandra Lischi, Mário Gutierrez Cru, Conra-

do Uribe, Lori Zippay e Solange Farkas, em estreita colaboração com os responsáveis das 

instituições parceiras.

O Open Call aos artistas portugueses, com seleção de Jean-François Chougnet e Júri  

presidido por João Pinharanda, é uma vertente fundamental deste festival. Por um lado, 

garante a envolvência no projeto dos artistas/realizadores portugueses por outro, o  

reconhecimento dado pelo Prémio aquisição FUSO/Fundação EDP, é uma extraordinária 

ferramenta de divulgação e implementação da videoarte nacional.   

VÁrios loCais
entraDa liVre

ViDeoarte

fuso

Programação: duplacena
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fuso

27
AGosTo

Praça Do CarVão Do  
museu Da eleCtriCiDaDe 

21h30
WelCome Drink

22h e 23h15

sCreeninG

oPen Call  
sEcção  

compETITIvA  
poRTuGAl

Jean-françois CHouGnet

iNTERVENÇÕES
59’

 
APROPRiAÇÕES

63’

o open Call lançado pelo fUso recebeu, este 
ano, mais de 120 candidaturas. ao contrário 
dos anos anteriores, nenhuma temática foi su-
gerida. apenas o formato (menos do que 10 
minutos) e a data de realização foram incluídos 
como limitações.
este é um panorama, certamente incompleto, 
nas tendências da videoarte concebida, produ-
zida e fabricada em Portugal. em termos artís-
ticos, o advento da realidade virtual, da Inter-
net e do digital é hoje central. os artistas 
apresentados fazem parte da primeira geração 
que nasceu no advento destes desenvolvi-
mentos tecnológicos e que se adaptou às mu-
danças constantes. a prática da performance 
é igualmente importante neste panorama e 
cruza, cada vez mais, a videoarte. a relação 
com o corpo tem, também, levado a muitas in-
venções plásticas, embora muitos artistas se 
identifiquem como narradores ou autobiógra-
fos, introduzindo ficções em torno da sua inti-
midade. aqui objetos reais e quotidianos são 
os pontos de partida para algumas criações.
Nos últimos anos, testemunhámos também o 
surgimento do artista sob novas figuras nome-
adamente como produtor, historiador, arqui-
vista ou documentarista, em resposta a con-
vulsões sociais e políticas contemporâneas.
esta seleção de obras é baseada em duas “fa-
mílias”: a primeira, intitulada  de “Interven-
ções”, inclui obras que se reconectam com al-
gum “engagement”, uma evolução recente na 
arte em Portugal, ou obras que interpretam o 
real . a segunda, intitulada “apropriações”, in-
clui vídeos com uma narração, uma narrativa, 
que capta histórias ou obras.

28
AGosTo

Claustro Do museu 
naCional De HistÓria  
natural e Da CiênCia

22h e 23h15

sCreeninG

Carta  
branCa a  

João onofre 
João onofre

joão onofre apresenta uma selecção de filmes 
de artistas contemporâneos que marcam pre-
sença obrigatória na sua playlist privada. Um 
cartaz organizado em duas sessões especial-
mente programadas para a edição de 2014 do 
festival fuso, onde se cruzam pares e amigos, 
numa recolha que será sempre estreita face à 
relevância dos nomes eleitos e cujo trabalho o 
artista acompanha e admira.
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fuso

29
AGosTo

JarDim Das esCulturas, 
museu Do CHiaDo

22h

sCreeninG

in ViDeo  
milan

sanDra lisCHi

UNfRAmEd: ThE iNVidEO  
cOmPilATiON fOR fUSO

68’

dança, animação, música visual, imagens abs-
tractas, e, ao mesmo tempo, nenhuma defini-
ção para este tipo de obras. Unframed (sem 
moldura). Brincadeira, sonho, surpresa, inco-
municabilidade, coreografias extravagantes, 
enigma, encontros, uma visão curiosa sobre o 
mundo. Poesia. Um panorama de imagens dife-
rentes, capazes de inventar formas não-padro-
nizadas de descrever, revelando, aludindo, de-
tonando reflexão. Interferências entre imagem 
e música, desenho e poesia, dança. Uma pe-
quena selecção retratando alguns tipos de 
obras de não-ficção apresentadas recente-
mente pelo InVideo, International exhibition of 
Video art and Cinema Beyond –, organizado 
desde 1990 pelo a.I.a.C.e. em Milão. desde o 
início, o seu objectivo tem sido criar em Milão 
um arquivo permanente de arte de não-ficção 
de todo o mundo – videoarte, cinema e vídeo 
experimental e de pesquisa.

robert CaHen (frança)
sANAA, pAssAGEs EN NoIR
alYson bell (austrÁlia)

THE cHANGING Room
CatHY GreenHalGH

rosemarY butCHer (inGlaterra)
uNDERcuRRENT

DaViD anDerson (inGlaterra) 
moTIoN coNTRol

stePHanie maxWell e  
allan sCHinDler (usa)

TImE sTREAms
milla moilanen (filÂnDia)

vERTEBRA
ursula ferrara (itÁlia)

NEWs
ClorinDe DuranD (frança)

NAufRAGE
leonarDo Carrano,  

GiusePPe sPina (itÁlia) 
jAzz foR A mAssAcRE

ExcErpts from  
‘Las cumbrEs’

23h15

sCreeninG

ProYeCtor
fEsTIvAl  

INTERNAcIoNAl  
vIDEoARTE 

mario GutiérreZ Cru

POliTicS/POETicS
51’53’’

Politics/Poetics partilha um tema comum, a in-
tenção de aproximar-se dos conflitos fronteiri-
ços, políticos e sociais vistos de forma artísti-
ca, mas crítica, onde conceitos como bandeira, 
hino, ou pátria deixaram de ter qualquer tipo 
de sentido. desde Gorbachev, a fronteira do 
México com os eUa, à natureza predadora e 
selvagem, sem esquecer as manifestações so-
ciais em espanha, a Guerra do Iraque, o tratado 
sobre os direitos humanos, ou a censura na 
China. Visões muito pessoais e poéticas sobre 
uma sociedade que começa a entender que 
este não é o mundo que sonharam os seus 
pais.

iVÁn eDeZa (méxiCo)
pATRIoTA

Pablo serret De ena (esPanHa)
EXcERpTs fRom ‘lAs cumBREs’

bonGore (esPanHa)
lINE / pAso HoRmIGA

Daniel silVo (esPanHa)
GlásNosT  

(TRANspARENcIA EN Rojo)
Guillermo GÓmeZ (esPanHa)

sEED BRoADcAsT occupY
mora HuGuet (esPanHa)

REvENTAR lA TAzA & DoBlAR cucHIllo
iVÁn m. ValenCia (esPanHa)
kumBAYAH! – cuTIE sERIEs #2

armin ZoGHi (irão)
BE lIkE us

Pilar talaVera (Peru)
YANGÓN moN AmouR

JorGe GarCÍa (esPanHa)
A12m9 – “pEquEÑos ENsAYos  

soBRE lA DEsEspERAcIÓN”
sHaHar marCus (israel)

HomEcomING ARTIsT.
niCkY enriGHt (eQuaDor)

INTER NATIoNAl ANTHEm
laurita siles (esPanHa)

cuál Es mI BANDERA
roCio boliVer  

“la ConGelaDa De uVa” (méxiCo)
A RITmo DE sWING /  

To THE RITHm of sWING
JorGe GaliinDo &  

santiaGo sierra (esPanHa) *
los ENcARGADos

Yasser ballemans (HolanDa)
THE END

* Cortesia do artista & Galeria Helga de alvear, Madrid.

motion controL
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30
AGosTo

JarDim Do museu  
naCional De arte antiGa

22h

sCreeninG

looP 
ConraDo uribe 

5 yEARS, 6 wORkS, 7 ARTiSTS:  
lOOP AwARdS 2010-2014

52’19’’

o LooP nasceu em Barcelona, no ano de 2003, 
como a primeira feira exclusivamente dedica-
da ao vídeo, providenciando o espaço, a abor-
dagem e a atenção requeridas por esta prática. 
ao longo das suas doze edições, o LooP forjou 
uma forte comunidade vinda dos campos con-
comitantes da arte contemporânea e do cine-
ma. o programa do LooP fair consiste numa 
mostra de obras de artistas seleccionados, 
apresentados pelas suas galerias, num mo-
mento de encontro para plataformas, distribui-
dores e revistas e num fórum de debate profis-
sional. Compreendendo que estes trabalhos 
são time-based, cada galeria expõe um projec-
to nos quartos do hotel onde o evento aconte-
ce, isto permite que se crie um ambiente exclu-
sivamente focado no trabalho do artista.  
desde a sua primeira edição, no sentido de 
distinguir os trabalhos que mais sobressaíram, 
o LooP fair estabeleceu os prémios LooP. 
Um júri internacional de peritos selecciona os 
premiados e o trabalho é então adquirido pelo 
screen Projects / LooP e emprestado à 
MaCBa’s fundação – Museu de arte Contem-
porânea de Barcelona. Personalidades como 
Bartolomeu Marí (MaCBa), Mark Nash (docu-
menta 11), Borja-Villel (Museu rainha sofia), 
Christine van assche (Centro Georges-Pompi-
dou) ou Barbara London (MoMa) já contribuí-
ram na selecção das peças premiadas.

enriQue ramireZ (CHile)
cRuzAR uN muRo, 2012

Pablo lobato (brasil)
coRDA, 2014

Carlos motta (Colômbia)
NEfANDus, 2013

reiCHriCHter (alemanHa)
zuRIcH, 2012

uriel orloW (suÍça)
HolY pREcuRsoR, 2011

aurélien froment (frança)
l’ADApTATIoN mANIfEsTE, 2010

assEmbLagE

23h15

sCreeninG

eleCtroniC  
art  

intermix
(eai)

lori ZiPPaY 

ASSEmblAgES
60’

electronic arts Intermix (eaI) é uma organiza-
ção sem fins lucrativos, que detém uma das 
mais extensas colecções de trabalhos de vídeo 
e media. a colecção abrange a década de 1960 
até ao presente, a partir de obras seminais de 
artistas pioneiros de vídeo a trabalhos digitais 
de uma nova geração de artistas de imagens 
em movimento. este programa exibe duas ima-
gens em movimento assemblages criadas com 
45 anos de distância. Binocular Menagerie, 
uma nova obra da artista Leslie Thornton é 
uma impressionante assemblage de movimen-
tos e imagens naturais e abstractas. Thornton 
apresenta dois campos circulares, lado a lado, 
para criar um efeito binocular. Imagens de ani-
mais à esquerda são dobradas sobre si mes-
mas em cores vivas, abstracções caleidoscópi-
cas à direita. o programa destaca uma rara 
exibição de Assemblage, um filme perdido de 
1968, recentemente descoberto, que exibe o 
dançarino e coreografo Merce Cunningham. o 
desempenho fascinante de Cunningham – 
concebido desde o início como uma dança en-
cenada para a câmara – é amplificado por efei-
tos visuais surpreendentes de Moore e uma 
banda sonora de john Cage, david Tudor e 
Gordon Mumma.

leslie tHornton (eua)
BINoculAR mENAGERIE

merCe CunninGHam anD  
riCHarD moore (eua)

AssEmBlAGE
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AGosTo

ruÍnas Do museu  
arQueolÓGiCo Do Carmo 

22h

sCreeninG

ViDeobrasil 
solanGe farkas

NARRATiVAS dA  
EXPERiÊNciA SENSÍVEl

50’

o programa de vídeo que aqui se apresenta é 
fruto de um recorte temático e específico dian-
te da pluralidade crítica vivenciada na última 
edição do festival de arte Contemporânea 
sesC _Videobrasil, o qual contou com 94 artis-
tas cujas vivências foram construídas no sul-
-geopolítico. desse modo, foram escolhidos 4 
artistas e 4 filmes que oferecem um ganho de 
natureza política nos encontros e desencon-
tros da vida urbana. apesar dos novos e inten-
sos fluxos informacionais, da homogeneização 
paulatina da comunicação de massa e a desti-
tuição das diferenças espaço-temporais entre 
contextos de produção artística, vários artis-
tas emergentes tornam como prerrogativa de 
suas práticas um lugar de fala que prima pelo 
dissenso em suas maneiras, ora ficcionais ora 
documentais, de narrar as experiências urba-
nas e interpessoais. Portanto, a experiência 
sensível do artista – ancorada em suas heran-
ças culturais – é a condutora de sua aguda 
percepção da alteridade.

bita raZaVi (irão)
BospHoRus: A TRIloGY

enriQue ramireZ (CHile)
BRIsAs

Daniel JaCobY (Peru)
cuculí

JaCinto astiaZarÁn (méxiCo)
lAGo oNEGA N.8

 

23h15
CerimÓnia De  

entreGa De Prémios
ruínas Do museu  

arqueológico Do carmo

 

 00h15
festa De enCerramento
com Vítor belanciano

nº49 Da ZDb



32

lisboa  
VerDe 3D

Lisboa Verde 3D é um filme de investigação plástica e poética, que explora as potencialidades 

do formato tridimensional, utilizando uma linguagem pessoal como alternativa ao oneroso 

cinema-espectáculo 3D de Hollywood. O 3D é território de experimentação, forma alternativa 

de registo do real e uma zona do imaginário por explorar. Quando se filma em 3D, tudo o que 

se nos apresenta tem de ser tratado duma forma radicalmente diferente do habitual método 

de rodagem bidimensional. 

Lisboa Verde 3D é um foto-filme/instalação. Um filme em que o tempo se fixou. Momentos con-

gelados por uma câmara 3D. Instantes captados em relevo. Em Lisboa Verde 3D recria-se o uni-

verso onírico do mundo verde em espaços simultaneamente bucólicos e urbanos. Os jardins, as 

hortas e os parques da cidade de Lisboa são ideais para o formato 3D pelas múltiplas perspecti-

vas e níveis de profundidade que proporcionam. Com estas imagens criam-se novas formas  

de representar o mundo, dando ao espectador-cidadão uma oportunidade de olhar de outra 

maneira para a presença do (imprescindível) universo vegetal na sua cidade.  Edgar Pêra, Autor

29 E 30 AGosTo
sessões contínuas entre as 19h e as 22h

Cinema são JorGe
entraDa liVre

foto-filme / instalação

eDGar Pêra

Produção: Bando À Parte; Colaboração: Cláudio Vasques, Luís Branquinho e Miguel Pereira



33

29
30

AGosTo
seXta e sábaDo

lisboa
VerDe 3D

20’, em loop, m/6

eDGar Pêra
BIoGRAfIA 

desde 1985 que edgar Pêra filma compulsiva-
mente a sua cidade. em 1991 assina A Cidade 
de Cassiano (Grand Prix festival films d’ archi-
tecture de Bordeaux), realizado para a exposi-
ção de homenagem a Cassiano Branco no cine-
ma éden. em 1994 filma Manual de Evasão 
LX94, uma encomenda de Lisboa Capital euro-
peia da Cultura 1994. da sua residência artísti-
ca no bairro da Bica nasce A Janela (Maryalva 
Mix), estreado no festival de Locarno 2001. em 
2006 é o Herói Independente do IndieLisboa e 
é galardoado, em Paris, com o Prémio Pasolini 
pela carreira, conjuntamente com os cineastas 
alejandro jodorowsky e fernando arrabal. 
em 2011 estreia em roterdão O Barão, uma 
adaptação premiada da obra homónima de 
Branquinho da fonseca. desde esse ano que 
Pêra tem vindo a filmar sistematicamente no 
formato 3d. em 2013, assina Cinesapiens, um 
segmento de 3X3d (em co-autoria com jean-
-Luc Godard e Peter Greenaway), um filme 
para Guimarães – Capital europeia da Cultura 
2012, que encerrou a semana da Crítica do 
festival de Cannes e já foi exibido em mais de 
40 países. 
o foto-filme Lisboa Verde 3D é o ponto de par-
tida de uma série de projectos sobre a cidade 
no formato tridimensional, como Lisbon Revisi-
ted, a última longa-metragem 3d de edgar 
Pêra, também rodado nos espaços verdes lis-
boetas, com textos de fernando Pessoa e com 
estreia mundial no festival de Locarno 2014. 

lIsBoA vERDE 3D
ed

G
a

r
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êr
a
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a nossa 
VoZ

Com oCta PusH  
+ batiDa + DJ riDe

A Nossa Voz  é um projecto de criação e promoção de novos artistas e projectos musicais. Na 

segunda edição deste concurso, e depois de muito trabalho realizado, assinala-se o momento 

final, o de apresentação dos artistas e dos seus projectos com um espectáculo, no qual o palco 

será partilhado pelos finalistas do concurso e pelos convidados Batida, Octa Push e DJ Ride 

que actuarão em formato DJ set. Os artistas seleccionados, e que aqui sobem a palco, vêm de 

todo o país, de Norte a Sul, e de ambientes musicais muito diversos, do hip-hop, pop e rock, 

passando pelo R&B, rap, afrobeat, kizomba e kuduro. Neste concerto, em que se assinala tam-

bém o fim de um ano de percurso formativo de descoberta de sonoridades, interacção entre 

géneros musicais distintos e criação musical acompanhada por profissionais experientes, 

apresenta-se o disco gravado e que promove os trabalhos individuais dos participantes. 

19 sETEmBRo
19H

larGo Do intenDente
entraDa liVre

m/3

ConCerto

a Nossa Voz é uma iniciativa em co-produção entre o Programa escolhas, a eGeaC e o  
IPdj – Instituto Português do desporto e juventude, com o apoio da associação Mais Cidadania.
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19
sETEmBRo

seXta

19h 

a nossa VoZ
sHoWCase 

alexoares
AmADoRA

Dmk
cAscAIs
GeneriC

fARo
ne JaH
sEIXAl

os De bala sCHool 
AlmADA

os intoCÁVeis
poRTImão

os skinnYs
BARREIRo

ruben PortinHa 
sINTRA

koronHaDa familY 
AmADoRA

sk
lumIAR

susana oliVeira
pENAfIEl

YtZ sinGa
mEm mARTINs

Dj sET

20h

oCta PusH 
20h45

batiDa 
21h30

DJ riDe  

oCta PusH

batiDa

DJ riDe

A NossA voz



 

 

WWW.lisboanarua.Com


